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1. Introdução

O Ser Humano manifesta sua existência, significância e significados no Universo por meio de sua
Performance, descobrindo a verdadeira essência em sua auto-reflexão-ação-reorganização redutíveis à
transformações na caminhada cósmica.
 
 Estudos em crescimento e desenvolvimento deparam-se freqüentemente com indagações quanto à
dimensão das influências ontogenéticas e filogenéticas no perfil físico de crianças e adolescentes.
Estimam-se os benefícios da atividade física e treinamento para a saúde e desempenho físico, mas ainda há
lacunas em quantificá-los em estudos realizados com crianças e adolescentes, uma vez que estas passam
por um processo natural de crescimento e maturação.
 
 Diversos estudos têm relatado a associação positiva entre os efeitos da atividade física e esporte com os
níveis de aptidão física e saúde em crianças e adolescentes (SEABRA et al., 2007; MALINA; BOUCHARD,
2002; SHEPHARD, 1995; ASTRAND, 1992). Muito embora Matsudo et al. (2003), não apresente dados
otimistas quanto à longevidade do comportamento infantil ativo, Maia et al. (2002) realçam a necessidade e
a oportunidade da implementação de programas de promoção de hábitos de atividade física nas crianças e
jovens, indicando que estes hábitos se mantêm relativamente estáveis durante ao longo da adolescência.
 
 Nas sociedades contemporâneas, com o eclodir das preocupações causadas pelas doenças hipocinéticas,
a monitorização das alterações do perfil físico desperta a atenção da comunidade científica, sobretudo em
suas implicações em termos de saúde pública (Prista et al., 2002). Em detrimento ao crescente processo de
urbanização, impõem-se intensas restrições à prática da atividade física espontânea na infância e
adolescência repercutindo, possivelmente, em um déficit no nível de envolvimento com a atividade física.

2. Objetivos
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Avaliar e identificar possíveis relações entre o perfil físico e o nível de atividade física de adolescentes
escolares da rede pública de ensino.

3. Desenvolvimento

Participaram do estudo, 60 adolescentes com idade entre 12 e 14 anos, selecionados randomicamente,
divididos em 2 grupos iguais, de acordo com o sexo, que participam de 1 aula semanal de Educação Física
em uma escola estadual da região periférica do município de Campinas-SP.
 
 Para avaliação antropométrica, foram realizadas as medidas de peso, estatura e cálculo do índice de massa
corporal (IMC). A composição corporal foi avaliada por meio das medidas das dobras cutâneas tricipital e
subescapular segundo protocolo descrito por Slaughter et al. (1988). Para avaliação neuromotora, foram
utilizados os testes de flexibilidade (sentar e alcançar), força de membros superiores (arremesso de
medicineball) e velocidade (corrida de 20 metros) que constituem a bateria PROESP-BR (GAYA; SILVA,
2007). Para coleta de dados metabólicos utilizou-se do teste aeróbio de corrida vai-e-vem de 20 metros
desenvolvido por Léger e Lambert (1982).
 
 Para investigar o envolvimento dos escolares com a atividade física foi utilizado o Exame do
Comportamento de Risco da Juventude -Youth Risk Behavior Survey (MMWR, 2006), auto-administrado na
forma de questionário.
 
 A análise estatística envolveu a utilização do teste t de student para comparação entre as variáveis de
aptidão física e nível de atividade física apresentados pelos diferentes sexos, amostras independentes. Para
relacionar as distintas variáveis de aptidão física e o envolvimento com a atividade física, foi realizada a
medida de correlação de Pearson. O nível de significância estatística foi pré-estabelecido em p?0,05.

4. Resultado e Discussão

Meninos e meninas apresentaram médias de peso, estatura, IMC e adiposidade desejáveis segundo normas
de referência (LOHMAN, 1987; MATSUDO, 1992; GAYA; SILVA, 2007). Entretanto as meninas
apresentaram valores de peso, IMC e adiposidade superiores aos apresentados pelos meninos.
 
 Quanto às variáveis neuromotoras, os meninos apresentaram desempenho razoável nos testes de
flexibilidade, força de membros superiores e velocidade enquanto as meninas obtiveram resultados
classificados como razoável para flexibilidade e boa performance nos testes de força e velocidade.
 Ambos os sexos apresentaram bom desempenho no teste de potência aeróbia. Os achados do presente
estudo não convergem à expectativa de diversos estudos contemporâneos (RONQUE et al., 2007;
BERGMANN et al., 2005; GAYA et al., 2002) que corroboram dados preocupantes quanto ao número de
escolares abaixo da faixa recomendada por normas e critérios de saúde. 
 
 Quanto à comparação entre os sexos, os meninos apresentaram performance superior à apresentada pelas
meninas nos testes de velocidade e potência aeróbia.
 De acordo com estudo de revisão realizado por Tourinho Filho e Tourinho (1998), até os 12 anos as curvas
de crescimento do consumo de oxigênio não apresentam diferenças significativas entre os sexos. A
diferenciação relevante instala-se após os 14 anos, quando as garotas atingem um platô enquanto os
meninos apresentam valores constantemente crescentes até os 18 anos (MALINA; BOUCHARD, 2002).
Vale ressaltar que a potência aeróbia está intimamente relacionada com a saúde, ascendendo à importância
da existência de programas de promoção da atividade física e esportes oferecidos às crianças e
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adolescentes, uma vez que estudos atentam para o alerta a uma geração contemporânea de crianças e
adolescentes menos aptos fisicamente que seus precedentes, observando-se uma tendência secular
direcionada à predominância de atividades sedentárias incorporadas ao estilo de vida (MATSUDO, et al.,
2003; GUEDES et al., 2001; SHEPHARD, 1995).
 
 Não foram encontradas diferenças quando comparada a performance da flexibilidade entre os sexos,
corroborando com achados de Silva, Santos e Oliveira (2006) que afirmam não ser conclusivo que as
meninas sejam mais flexíveis do que os meninos.
 
 Na avaliação da força muscular de membros superiores, também não foram identificadas diferenças
significativas entre os sexos. 
 
 Quanto ao engajamento em atividades físicas, diagnosticou-se que os adolescentes realizavam atividades
físicas intensas e moderadas em apenas 3 e 2 dias na semana, respectivamente. Os adolescentes
participavam de 2 horas/aula de Educação Física em apenas um dia na semana, com os meninos relatando
se engajar por pelo menos 42 minutos em atividades físicas promovidas nas aulas, valor superior ao
relatado pelas meninas que se exercitavam por apenas 35 minutos. Quanto à utilização do transporte ativo
como o meio de locomoção até a escola, 86% dos meninos caminhavam por pelo menos 12 minutos de
casa até a escola enquanto 80% das meninas caminhavam por aproximadamente 16 minutos de casa até à
escola.
 
 Em estudo similar, Andrade et al. (1997) observaram que meninas das regiões de nível socioeconômico
inferior participavam mais de atividades físicas vigorosas do que meninos da mesma idade. Quando se
verificou o transporte de casa para a escola, 100% dos meninos faziam transporte ativo, ao passo que o
percentual era de apenas 57,1% entre as meninas. 
 
 Com relação ao dispêndio de tempo assistindo TV, as meninas afirmaram gastar em média 4 horas e 30
minutos por dia assistindo TV, valor este superior ao relatado pelos meninos, aproximadamente 3 horas por
dia.
 
 Na sociedade contemporânea, independentemente do nível sócio-econômico, uma criança assiste, em
média, aproximadamente 28 horas de TV por semana (MATSUDO et al., 1997). Quando acrescentado à
este período o tempo dedicado à games e computadores, esta estimativa é incrementa em
aproximadamente 5 horas semanais (PALANDRANI; FRIGENE; BERGAMO, 2006). 
 
 Foi encontrada correlação significativa entre tempo gasto assistindo TV e impacto negativo sobre a
adiposidade (r=-0,39) e velocidade (r=-0,39), somente entre as meninas. Entretanto, no sexo masculino,
identificou-se correlação significativa (r=0,41) entre a utilização do transporte ativo de casa até a escola e o
desempenho no teste de força.
 Em um estudo similar realizado com crianças brasileiras de baixo nível socioeconômico, Matsudo et al.
(1997) verificou um considerável impacto negativo do tempo gasto com a TV sobre a adiposidade,
velocidade de corrida, força dos membros inferiores e potência aeróbica.
 
 As atividades físicas promovidas nas aulas de Educação Física não parecem influenciar a aptidão física dos
escolares provavelmente em virtude do número reduzido de aulas e ocorrência de um único encontro
semanal. Estudos já relataram que os escolares se dedicam muito pouco tempo a realização de esforços
físicos que pudessem induzir adaptações voltadas a um melhor funcionamento orgânico, em especial por
conseqüência da freqüência insuficiente das aulas (GUEDES; GUEDES, 2001; VILLAR; DENADAI, 2001).
Em detrimento ao presente cenário, identifica-se a carência de um maior espaço destinado à Educação
Física Escolar uma vez que o crescente processo de urbanização tem determinado intensas restrições à
prática da atividade física espontânea na infância e adolescência.
 
 Estudos contemporâneos (PRISTA et al., 2006; SILVA; GUEDES, 2003; PRISTA et al., 2002; MATSUDO et
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al., 2003; GUEDES; GUEDES, 1995) têm salientado a relevância das manifestações fenotípicas, em
especial, o envolvimento com a atividade física, e suas influências na aptidão física corroborando com
achados do presente estudo. Entretanto, Araújo et al. (1997) não identificaram relação significativa entre o
nível de atividade física e aptidão física, provavelmente em virtude do genótipo característico da aptidão
física e maturação. Assim, nem sempre as crianças com melhor aptidão física são as mais ativas
fisicamente.

5. Considerações Finais

Embora os adolescentes apresentem características antropométricas, neuromotoras e metabólica
desejáveis, verifica-se a irregularidade quanto ao nível de envolvimento com a atividade física, em especial
entre as meninas. Entretanto, parece haver uma estreita relação entre o perfil físico e o nível de atividade
física dos escolares.
 
 Diferentes métodos e procedimentos direcionados à determinação do nível de atividade física devem
atender ao vasto espectro de dimensões que o fenômeno da atividade física pode apresentar e, sobretudo,
pela complexidade das relações que cada uma dessas dimensões estabelece diante dos diferentes períodos
do desenvolvimento e aspectos do comportamento humano.
 
 Desta forma os estudos que contemplem esta temática não se esgotam. Novas experiências já estão sendo
realizadas com o incremento de outros recursos, entre eles a pedometria, para determinar o nível de
atividade física de crianças e adolescentes e buscando identificar relações entre características filogenéticas
e os intervenientes ontogenéticos.
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